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saldo de sua gestão foi ex-
cepcional, mesmo com seu 
temperamento forte e suas 
excentricidades. O que vale 
aprender de Churchill é a sua 
acurada visão estratégica, 
que já nos anos de 1930, 
reconheceu o perigo que 
Hitler representava para o 
mundo, tendo recusado, nos 
duros tempos de 1940, qual-
quer tratado de paz com a 
Alemanha. Seu grande char-
me e capacidade de negocia-
ção, conseguiu a ajuda de 
Roosevelt à Inglaterra mes-
mo antes da entrada dos 
EEUU na guerra. E, mesmo 
sendo um ferrenho antico-
munista, aceitou fazer uma 
aliança com a Rússia de Sta-
lin, mostrando sua visão 
tática e flexibilidade.  

Assim, objetivos estratégi-
cos bem definidos, flexibili-
dade tática e habilidade de 
inspirar outras pessoas, são 
qualidades que qualquer 
líder empresarial, seja em-
presário, executivo ou gestor 
de qualquer área numa orga-
nização, poderá aprender 
estudando esses três gran-
des políticos de nossa histó-
ria e outros, menos conheci-
dos e prestigiados, mas com 
muitas lições a nos ensinar. 

Pense nisso. Sucesso! 

Empresários e executivos 
não gostam de buscar exem-
plos de liderança entre polí-
ticos. Preferem outros em-
presários ou executivos. En-
tretanto há na História, polí-
ticos que podem ensinar 

muito sobre liderança para 
as empresas. 

Bismarck, Roosevelt e 
Churchill, por exemplo, 

deveriam ser estuda-
dos por empresários, 

gestores e exe-
cutivos e muito 
ganhariam com 
suas biografias. 

Bismark, um 
aristocrata prussia-
no, provou ser um 
grande e flexível 
negociador com 
um foco determi-
nado de unir a 
Alemanha em 

1871. Sua capa-
cidade de nego-
ciação conseguiu 
reunir os vários 

Estados germânicos inde-
pendentes, que desconfia-
vam de suas intenções e 
ainda trabalhar contra inimi-
gos comuns desde a Dina-
marca, passando pela Áus-
tria e França, fazendo da 
Alemanha um grande Esta-
do. 

Na política interna criou uma 
série de reformas e benefí-
cios sociais, afastando o pro-
letariado alemão dos perigos 
do socialismo.  

Já Roosevelt provou ser ca-
paz de tirar os Estados Uni-
dos de uma das maiores 
crises econômicas de sua 
história adotando as teorias 
keynesianas que até hoje 
geram controvérsias, mas 
que, sem dúvida, salvaram 
os EEUU à época.  

Quando Roosevelt tomou 
posse em 1933, logo após a 
crise de 1929, a crise era 
imensa. Ele fez crescer o PIB 
em 9,5% ao ano durante seu 
primeiro governo e mesmo 
durante a Segunda Guerra 
Mundial o que fez com que a 
população o mantivesse no 
poder por longos 12 anos, 
até sua morte em 1945.  

Com seu discurso sempre 
entusiasmado, valorizando 
sempre as bases da cultura 
tradicional americana, con-
seguiu unir o povo e recons-
truir o País.  

Assim como Roosevelt, Chur-
chill era extremamente con-
fiante e conseguiu passar 
essa confiança ao povo britâ-
nico. Cometeu vários erros, 
principalmente em relação 
às colônias britânicas, mas o 
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